multidisciplinaridade na pesquisa científica: apresentação de dois trabalhos comuns à engenharia e saúde
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Resumo: Desde o início do ano de 2000, a Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, da UNESP, está desenvolvendo diversas pesquisas multidisciplinares, que somam as análises qualitativas de profissionais da área da saúde com a capacidade de desenvolver modelagens e análises quantitativas dos profissionais de áreas exatas. Este programa tem produzido dissertações de mestrado e teses de doutorado, como as duas dissertações de mestrados descritas neste trabalho. O objetivo deste trabalho é apresentar a grandeza da produção de conhecimento quando unimos profissionais com formações diferentes. A presente pesquisa apresenta a possibilidade de inovar o processo de educação de forma holística e generalista, possibilitando uma análise mais precisa de profissionais da saúde que conseguem compreender a visão dos engenheiros, assim como, os engenheiros compreendam as necessidades dos profissionais da área da saúde. 
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introdução

A Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” é a mais nova das três Universidades do Estado de São Paulo. A UNESP foi criada em 1976 a partir da agregação de faculdades e institutos estaduais isolados. O Campus de Guaratinguetá abriga os cursos de graduação em Física e Engenharias (Mecânica, Civil, Elétrica e Produção e os cursos de Pós-Graduação em Física (mestrado e Engenharia Mecânica (Mestrado e Doutorado) (UNESP, 2009). Buscando a multidisciplinaridade, os cursos de Mestrado e Doutorado do Campus de Guaratinguetá inseriram em suas linhas de pesquisa a Engenharia Semiológica, realizando uma interface entre pesquisa da área da Saúde com a Engenharia. Este trabalho tem com o objetivo integrar a modelagem matemática e análise quantitativa da engenharia com o conhecimento do corpo humano e análise qualitativa dos profissionais da saúde, apresentadas duas dissertações de mestrado foram inseridas no contexto de multidisciplinaridade. As páginas de citação da UNESP são regulamentadas pela portaria UNESP-137, de 31/03/2000, que regulamenta a Norma Técnica NT-AI.02.02.01 para exploração de publicidade nas home pages da UNESP (SILVA, 2000).

1 PROGRAMA DE ENGENHARIA MECÂNICA

O Programa de Pós-Graduação tem contribuído para a formação de recursos humanos oriundos de diversas áreas afins, entre as quais Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia Química, Engenharia de Materiais, Engenharia de Produção, Engenharia Semiológica e Física, aprimorando tecnologias e inovando o mercado em todo país (UNESP, 2009). Este programa apresenta grau 4 em sua qualificação pela CAPES

1.1 Regulamentação do curso

A resolução UNESP n° 90, de 19-11-2001, aprova o Regulamento do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica, cursos Mestrado e Doutorado, da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá (ALCKMIN, 2001)

1.2 Dissertações de mestrado

Cunha (2003) apresentou sua pesquisa de mestrado que consiste no estudo do comportamento do fluxo sagüíneo na artéria braquial, através de sinais captados por um microfone acoplado no estetoscópio e utilizado para transformar o sinal acústico em elétrico e enviá-lo para o computador. O estudo foi realizado oferecendo diferentes pressões no esfigmomanômetro, o qual foi adaptado com dois manômetros. Um dos manômetros, não foi modificado, possuía o selo do INMETRO e atuou como referência graduado em milímetros de mercúrio. Ao outro, foi inserido um extensômetro, que transformou o sinal de pressão em sinal elétrico, utilizando uma ponte amplificada, enviando-o para uma placa de aquisição de dados no computador. Foi traçada uma curva de calibração do sinal elétrico em milivolts com relação ao manômetro graduado em milímetros de mercúrio. Foi proposto um protocolo para a aquisição destes sinais a serem analisados, baseado em protocolos de aferição de pressão arterial. O comportamento do fluxo sangüíneo foi comparado em diferentes pressões exercidas pelo esfigmomanômetro. Ao analisar estes dados, foram propostos limites de normalidade da intensidade do sinal do fluxo sangüíneo em diferentes freqüências nas cinco fases da escala re Koroktov. O trabalho mostrou também os limites de normalidade da pressão arterial, utilizando-se o sinal adquirido pela extensometria, sendo oferecido mais um auxílio no diagnóstico de doenças do sistema cardiovascular.

Silva em 2007, analisou a intensidade e freqüência dos ruídos articulares da articulação temporomandibular (A.T.M.) de indivíduos saudáveis e patológicos, auxiliar nos procedimentos clínicos e em futuras pesquisas. Para a análise proposta por este trabalho, foi desenvolvido um sistema para coleta de dados, composto por um conjunto estetoscópio/microfone, equipamentos para condicionamento e aquisição de sinais e aplicativos computacionais para registro, análise e apresentação dos dados. Para a calibração do sistema, foi utilizado um calibrador de microfone (marca RFT modelo 05001) como padrão de fonte sonora, o qual gerou um sinal sonoro na intensidade de 124 dB, na freqüência de 250 Hz. A identificação das freqüências dominantes e o cálculo dos parâmetros considerados no domínio do tempo (valor médio, valor eficaz, desvio padrão e nível da pressão sonora (NPS) foram realizados por meio de programas computacionais específicos. Os resultados decorrentes dos cálculos e das observações em relação aos sinais obtido, possibilitaram a determinação das faixas de freqüência, o nível da pressão sonora  em  decibéis  (dB)
  da  população  em  estudo,  além  de proporcionar algumas. diferenças entre os grupos patológicos e não-patológicos. Os procedimentos clínicos e técnicos adotados neste trabalho tiveram como meta padronizar o método da medição das freqüências e intensidades dos ruídos articulares da A.T.M., buscando definir com propriedade e discernimento a viabilidade ou não do processo proposto.  Uma das conclusões deste trabalho foi a diferenciação dos casos patológicos e não patológicos por meio da intensidade e freqüência dos sinais da A.T.M. obtidas em tempo real e a contribuição referente à documentação rica em informações intrínsecas do sinal de cada caso, melhorando qualitativamente as informações pertinentes ao prontuário do paciente. Outro aspecto a ser citado é a minimização do tempo no diagnóstico das Disfunções Temporomandibulares (D.T.Ms.) e na constituição de um exame não invasivo.

2 considerações finais

O trabalho apresenta a interface de engenheiros e profissionais da saúde buscando, através da multidisciplinaridade, as necessidades de mercado para os produtos desenvolvidos na área da saúde de forma a melhorar a interpretação dos sinais oriundos do corpo humano, obtendo informações mais precisas, confiáveis e com maior rapidez, tendo em vista que muitas vezes a velocidade em que um profissional da saúde diagnostica o caso de um paciente é fundamental para iniciar a abordagem adequada direcionando o tratamento, minimizando quadros dolorosos e preservando vidas.
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